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1 INTRODUÇÃO 

O manejo precoce do choque circulatório em pacientes politraumatizados está 

intimamente ligado com a sua sobrevida; portanto, torna-se primordial a adoção de medidas 

adequadas de expansão volêmica. Como visto nas prioridades do mnemônico do trauma, a 

circulação encontra-se entre elas, juntamente com manutenção de vias aéreas, ventilação, 

avaliação de disfunção neurológica e exposição. Sendo assim, a contensão da hipovolemia 

através de cristaloides em pacientes graves é de suma importância para minimizar os efeitos da 

descompensação cardiovascular, juntamente com a isquemia tecidual e acidose lática.  

 

2 OBJETIVO 

Ao apontar sinais de alteração de consciência, hipotensão, taquicardia e taquipneia, o 

profissional de saúde deve esta preparado para a estabilização precoce através dos riscos e 

benefícios do uso de fluidos para aumentar a volemia e assim promover um aumento da 

sobrevida e qualidade de vida do paciente.   

 

3 METODOLOGIA 

As referencias contidas nesse trabalho foram obtidas por meio das informações 

presentes no Suporte de Vida Avançado ao Trauma (ATLS) 10 e a 13a edição de Medicina de 

emergência da Universidade de São Paulo.  

 

4 RESULTADOS 

Os resultados mostram que a expansão volêmica deve ser limitada e controlada. Diante 

disso, em pacientes com hemorragias exacerbadas faz a necessidade de manter uma hipotensão 

permissiva até a estabilização da mesma. A reposição por cristaloides aquecidos está 

diretamente proporcional com a perda de sangue estimada e sinais de instabilidade, como vista 

na classificação de hemorragia proposta pelo ATLS.  
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5 CONCLUSÕES 

O manejo de hemorragias graves vem sofrendo várias atualizações. É inteira 

responsabilidade médica acompanhar tal evolução a fim de promover uma maior segurança aos 

pacientes, visto que a morbimortalidade em politraumatizados é expressiva. Referências 

bibliográficas ressalvam aumento de pior prognóstico em reposições volêmicas exacerbadas. 

Por fim, deve se conhecer os limites para administração dos cristaloides. 
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